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Atravcss.mdu o h\wo penrtylo, 

nrimi foi juM*-"*» em umu at- 
ufc a-* estatua, junto da colum- 

q UP rematava. n balaustrada s°* 

f o jftjja. Uma 4a* pernas ieve- 
mt e arqiiciadii. o braço direito 
lacontlo a nihimoa, seu corpo do 
ihatt macias o flexíveis, que a tu- 
oa de tecid» ecuni mente macio 
flexível Amamente modelavu, era, 
aneo ao Ui ar* como uro niarmo- 
Tiiríi f uerfeito. 




























PALCOS E TELAS = 

EXEH01ENXE 

“ Ptfleos e Teba®” olreula ás qu}nt#g-fêt~ 
ras, custando o numero avulso 200 róis; 

O, nba< gnata irft dg ãllllo ($2 lUUIierOS) 

iO$OQO; c a de semestre (250 numeras) 
5$OO0. 

Numero atrazado, âôO réis, 

Acceitam-flo artigos de caUahoração, nãa 
se devolvendo originaes, nem se perniH- 
tiudo o anonymato. 

Toda a correnjMwadeíacla deve ser dld- 
gfrJa no Sr. Mario Nunes, "Jorna 1 do 
BrafeU”. 

ui,» assigiraturuB podem ser tomadas 
com o Sr. Abrahão IAncoin, ao balcão do 
"tornai do Brasil’;, das 10 ás 12 e das 14 
as 17 horas, 

Repre^enjttuues : 

Km Campos : Sr. Alberto Silva. 
y^n lub de Kófa : Sr, Albino Ksteves, 


Como me fiz artista de cinema 

FdAtLA O EG A PEXROVíà 

“ A primeira oceasíão em q,ue péMüi sé^ 
Tía,nic.n.te em tra balha r em cineniatogiü 
pítia foi durant© o m.e,u contrato theatral 
fin Chicago, em 1914, cuide estava repre¬ 
sentando "Panfheá" . Meu primeiro im¬ 
pulso, ao Feceber u.m fcaleigramma da Po¬ 
pular Plays and Plavers o.f New York, 
ptJjatíiíâMp se eu acceitaria uma pr«- 
pQ&tp. de cantrato ciuemat.ogra.ph j c o . foi 
lanhar o,, despacho telegraphico na cesta 
dos papeis . Pensando melhor, tolesraphei 
ao Sr. Dawre.nce Weher, dizeáado nào po¬ 
der, de forma alguma, tomar a prc pasta 
em consideração . Na mesma tarde recebi 
segundo teiegrarcnma de New Yo.i',1-:, avi- 
sando-ime da vinda de um emissário , A 
pej?Unac,ta americana, de que tanto auvira 
falar, Impressionou-» me tanto q>* na tarde 
seguinte e.u recebí o envtado do Sr, Weher 
ao Black st ane Motel, Durante nossa con¬ 
versação imipuz condições que acreditei 
laacceltav&is . Todavia, o representante do 
Sr. Weber disseme que tudo era perfíí- 
t amente razoável e a entrevista terminou 
com a promiMft, de minha parte, de en¬ 
saiar fazer um "film" . o meu primeiro 
trabalho foi “Tlfe Tígxess” ficou con¬ 
cluído em Dezembro de 1914. Gontíraría- 
mente â mdnba eepectativa, dtggKkJg do se¬ 
gundo ou terceiro “ TiTm”, comecei a refle- 
Gtir sabre as enormes possibilidades do 
cinema. Eu, que começara gracejando, 
continuei a pedido, e, como deveis saber, 
até bode produzi quinze “ftlms”, 

Nào sei que tenha impressão alguma 
diante da ca mera, ^ com exciepçâo do fa¬ 
cto de nunca repetir as acenas, nada ba 
em min-ha aubconsoiencia quo revele 
a sua existência . 

Não encontro paE&Uelo ps^stol entre q 
díama litterario e o ipbo.t.o.dram&, uma vez 
gue os seus reeleitos são intrAasteament-e 
differentes , Muitos artistas de grande me- 
rito têm experimentado o insuceesso na 
ante muda, o que ê devido 'unicamente ao 
fateto de q.us não são assumptos phato- 
gr^pbicos. De outra pa^te, muitas famo¬ 
sas eatreUas de cinema (falo das -gu^. 1 
nutnca pisaram aníerdormetite o palco) 
nada fariam no theatro . Quaihdo alguém 
mie pergunta se alcançará successo na ci- 
nÊmatgraphia, respondo com o antigo pro¬ 
vérbio -de ,q.Ue nada cura o desejo de Ir 
ao mar como ir ao mar. Se 0 candidato 
é ph atog ra^hlcamon te aeceitavel, passu:e 
um natura] talento para a camiera, tem 
uma anormal capacidade de sacrifició pr.o- 
pr.io, e a determinação de insistk* em face 
de um repetido e muitas vezes repetido m- 
sueoesso, tal artista, como a agua, encon- 
trará o seu n4«âl." 



0 tíqiJ.Uib.i:io sox.ial aevesskta, em todius as 
cl instes, de £§§&£££ gu# dotUJuuüi t* Pif3Ül^ 
(jite sjcjain dmuiu;.idu> . liüder-ífc-ia .sujipur 
ym* m- maio ÜUíiiXval bmüikiro agzuil fario 
se nuas não . th* ciuprozano^j 

tu* dircctorcs dc cam|imLúu%flPr deviam do- 
niijua', ciu cunUiçõcs m>í‘.uijrc>, uus 

gsjp nixavcssamOs uân coJtócpucui ).mrqiu‘, ^ 
(.Iis,põcni de caiiitao são crcnUu;a> apuurutiag 
de inuUi^cncia, uão liomms dá. k idóas o 
ygfjJUVLo iuca, pazes ik> se iiniiOrc.uv; st‘ nào 
(lís.põe.m de dinheiro. sái> cspi , i'Pbul < .U’li s * sur- 
vcm-sc do talento tpio l>(?sspçm |>Mrp illudir 
a boa ti' dos sc.us eollv^íik, com cuja ycuurii 1 . 
iia. 1 rcu.dc, ja ui imJiq.uiJlaiWcnlõ. 

Por aua vez os ilcuiais, os que ncctósilauí 
dá 1 setóim dominados, os que alVauçunmn va- 
liír nào pfgtignp sol) um Ãiyto salulm*. são 
crcal.unu c desanimadas, vcmãdas, apaiJjicas 



Jutte üaprlce gnp conquistou o mundo 
com a ingenuidade do seu síJi-rlso e a fres¬ 
cura da sua mocidade í^uliosa pqss.qe no 
Mio de admiradores. A eliíe», pois, 

maüa es«e dace sondsn da gractQ^u iii^e- 
nua. 


AGIQNAL 

Mo, HO emJUmtu, uo nosau meã» 
bcUiu, inüiitautUbs. ixmms q Au . \*m(C 
das yHiío aiujio da claaSe muito tokin 

JJorAxi^ llí^S O fãgy ^ 

g‘iufe> do ideal. t mn,jpelc a olassí-, ^ a ^ 
uuir-sc e iutlivar essas yemuus. duãi» 
essa iniciativa. Qu^UP m* rla^ 
t lutes se tazerem uuvír e senão ümiW 
l?.i:ucurcm as altas luifoiidadcs da 
ca, balam ãs portas do Con^rc^u v ^ müa >' 
cinalMade . Verão que o f|.ue [imm Oife 
cil c sim, pies, t* t» impossivei, eai^n v jal* 
lissimn. Mas é ymm ajam dir^t^ 
mente e não eotuo uti ^ 

jojtmlmlajs e litteratos, industriac-. 4 . 
me limites sejam os seu^ mentoi e- m 
aq.i.clles tjup bâo de cond.uzil^is. uWm dia' 
eam o saciãficio prdpno, uo md*) & 
hão . Mas se nada tentam, se ucuIuhíi i^ãir, 
co em}).L'eííam, de faoto não se póüi iu um. 
«ir senão de si mesmas. 
por vivai’ nos tem,|,»OH utilitários giy- 
não leir. realmattte direito 4 vida. 


representações 


I1KXHKIX1 


"Os M DIAS DE GLA,RINHA" 

A apreciada op.erie.ta q.ue a topmô 
Roia.lv as & Cia . levou á geena, mi "pt*;- 
mière", é uma das peças tbeati.acs d«sit 
nadas a serem sempre novas. LM ah. 
M,uchado, Martin Vêlga, Cardos Terres c 
Mario Brandão & as disíinctas ac-Uizes 
eras. Lsmc.nia Matbeus e Ab.iu.tH Maia 
inani.iv.£.ram em constante bHarnljute os «l 
pcídAdates, com os appartunos ‘* vnt(!3” * 
chistosos ditos, onde da detUuubiZa da 
phrafíe resumbra o fino ospiritu ^ aàs 
pprtnUt^ a ambiguidade, nesses imvamx- 
nieutes trocadilhos ,q,ue at.rozmenU' Mri.iu 
os au.víd&s , .. 

O estimadíssimo Sr. Macha d n ã a ga_ 
ranUa do franco, do expontâneo riso m 
quatoner platéa a q.ue appareça e a distUt- 
cta iSra . Ablgall ÍMaiu, que fez de "flfiTr* 
nha", é sempre a encantadora f.i&u.ra quí 
surge alegrando as geenas cam a naturali¬ 
dade dos seus gütos e co.m a snu aurada^ 
vel maneira de dizer. 


0 bgjmm, meu LdçaJ 


Inaptas pa,i;a reagir contra o» emluus- 
te» de fjiie são victimas, é rcaJmente muito 
desejar }}retmdex q^e delias um mo- 

vimento qii&Jgyjyi;, conducente á salvação 
ÜApri*! e do tbeatro, po^s que às suas sortes 
estão ligadas . Tal situação abre ao furas- 
Uir<) u^ào largo e pro^itosp campo paid 
expJnraeÕcs dcsboucst^. E’ dos nossos 
àim c prestigio de Q.ue se ccfííou um avan- 
tiirc-ivi 1 estrangeiro, agitando a bandeira da 
federação das classes tbetraes. À idéa é ex- 
eellcin.íe, e quem aos haja acompanha fio sa- 
, Qllí desse facto depende^ a nosso vêr* 

a instituição definitiva do nosso theairo. 

o homem que, em terra exiranlm. cüm 
b^]*F, palavras, se pwp.unha a realizar ta- 
f“ ile taI mí>n ta. em, de facto, um embus¬ 
teio, n,(ie, já desmoralisado, por fim, nq^si 

deixou o Brasil clandestinameu-te . Re'ccbe- 

mos mais uma kçao t e oxalá nos seja eila 
proveitosa (.rara que, de futuro, mu> se co H _- 
^i qMe J^hos de autrns terras Pfôtêftdam 

desi ntí^ ressadatm^rlç ’ ‘ nmblemn^ 

nacionaes. ,. yia ^ 


I ma revista n oríe-américan a Uoí a t 
de oiadi varias estrelias de cíhüíil » 
homem q,qe costuitue o ideal d* 1 cada uaag 
deUas. Damos a segui.r o que jjeft.-.i a afe 
pçlto Pcarl White, reseivando pjiri ** nJ f* 
nit'vos seguintes as opiniões th’ 

Wnrtl. Peggy Hyíand, Jewel Gaim.. 1 . 0^ 
fy Dalton, PauLine Fxederick, 

Clairl; e outra», 

<4r ^ 3ò tenho muito tempo Vm i hiÁÜ 3 ! 3 
respeito do homem uivai; ando kv* ;ll ’- rj,,T(1 
mudo occupada para pensar nissü. 

Goraçem, moraí, mpntal e íüp:^ 1 - é 
meu ver f o maior attributo da virilklMf* ^ 
essa ú a qu^idade ç]\\e o meu liarir-u M 
dme pogsuir. Deve ser bem dege^rnSp 
eu admiro o homem vigoroso, nf ^rçafl 1 ?* 
Ilw c estar disposto a faze.r as eo.iff;l- dlü' ^ 
dcst.je que faça, mas não deve satUb^ 1 * 
dos os sen» desejos desde que 'FfííQinüS 11 
eu nãff os devia ter. E f preciso qiu* tiUllyy* 
moral de recusar, a £o.i:ça. 
nu* fazer ver a sua razão, e a fom l v ' ll ’‘ t 
tj.ue nie fuça sentir que, ct>mq.LUUJ]: ^ 

U8f» mi-Hca coutei mim, ooderã 













































sempre, em se tratando dê fllm eur.Qp.eU 
can.ven.cLonal. 


R4JLAIS 


motim operário, á noi-to, de grau de effeito. 
Em resumo, o onge-u>h-<iro MorJey v@-se 
tr.ihulu yyjr &ua mulher ij.uí 1 mancommu- 
ua4a com o seu y&e quer imipediUo, par 
quMifite* d- dijiilu-t.ro, de 'dar prQ.w.ytp, no 
prMO marcado, cer.to tceoho de errada. 
tCiila. q,ue ludo 60^4*14*^, tudo salva , jjpr 
fim, denudada mente . 


BljUERIRD — SUJlEIÇÂO - Acção 
vivanneJite interessante ppüute e&se Mm 
cujo "cwmptie-rettffíi M ‘Palie os e Talas” nu¬ 
mero 1,0 BíuMkaw, ao lado do interiores 
ricos e canfor.ta.veis vigorosas geenas ao 
a.r livre. Á prese.nça. de Ca r mel Myers é 
uma das suas boas qualidades, po.is a for¬ 
mosa aetriz possue uma mascara assaz 
expressiva e faz praça, do notável intrepi¬ 
dez e gra.Ude energia ptaiça. A notar, a 
quMa de Rtèardo ao mar e seu salva¬ 
mento. 


' " T“ .n® instaltefiõs* e. «uaaa 
Íl.l - vataa* «rtistlW» « J » s 
•. lUi: -j»ibçtn d,xflle ‘ 

gfift ,AS . 

liem i' ‘ ^4®® locnluhules, lJi*|*J* l , _ 
, das eml »^«5 Gflêe v * u> buscar^ 
emn que deleitam os 

Hffifc 1 - «. aiis ye]« & wu - 

L n(y‘ uuio i^ti» i‘ m mmU> Uil{] * 
eam^ di^u^iem-Ã* os «oa^ ^ 
«o aicdJii âo vinho . S> velha a eam- 
t , nu,*:, aimhi assim, ê mmto boa mm 

otU §up<h£i©ftl «bservAfiTw, \w> ^ 
m m a Jiiiuijs cinemas «s l rc- 

lo m ^uiUMU^í* uiu.it o hc.ui, á vontade 
pC chefo* dos aramas das Üa- 

das lUukfs frmi.i.uurt,s de 

p J d,- luuli.umes lnai^.; seniiffltoB- ma¬ 
mente bem. UELS quj\ «aquaufo «■* 
Jj‘ uutrada.". *'* uma dvJ.u-.ui a 
gg âh escolhidos llW.fwsorçs, Em 
o iui.mluimc.uto de sues salas de «s- 
ui mm susm tluras. escuras i* ahuíadis- 


ITA.LA — A TRILOGIA DE DCRIXA 
(TrUosla di Duriaa.) E’ um dos boas films 
da clnematographia Unhana. Pina M*ni- 
t-hulli, aa prstagaDMil, irradia graça a 
beUeza, nas attltudes harmoniosas e aindu 
U 41 rebuscada exterter.isaçáo dos sentinuen- 
boa. Meio e iíiéas italianos formam o fon¬ 
do do fllm, b.t.m fei.Lo estudo social da 
UalUi de hoje. A produpção da Uala yps- 
sue sc-e-nas (jue são formusos quadros da 
arfo. Os typos são bons, devendo-^ desta¬ 
car o maestro Conatantini. o trabalho phíh 
tographico é bom. A repr^seiUaçâo, como 


P-ATHE’ — “A FlLtlA PEÜOÍDA” 
(S.u.uaway Romany.) — Todo o encanto 
de&ta film eatã em ser aeu yrihr.lPftl i-tar- 
yrete a formos Mar.ton Davles. Re vesti n- 
dx>-»e y,q.r v^zes das malares i ncah e re ncias, 
no i llogico prffÊêáiroMttP da sua prifiÊlpa] 
figura, a ntSJ&sK&ute Roma, q.ue de cigana 
não tem nada absolulamente, o enredo de 


AVKM1U 


LAáKA CmÀiMOU^ÍT — “‘CHA^iMA 
ÜAIjMA rilu- Cnxly.tng Flame) — Tem 
ied*s as g^a lidadas de um bom ^TÜtrft '' dê 
arte=: ulêas , en&ceaação cuidada e faus- 
tô&i e tiXttóUfeiu^ intfir,}).retação artística. 
RfeDiôiiia a acção a tres mtl annos da 
IlôSsa éra. ao tempo dos Pha-raós , Z-enia, 
ÊUha do PhJuvaó Seti, apaixonasse par um 
pastar, qjjLe é sepultado vivo, em quanto 
®«a. l)0.r ii.ni favor de lais, transforma-se 
«m e&tatmi. de mamnore. Nas nossos tvm- 
Bfls as Au& almas amantes oceunam 
côrpes de Cta^e, filha do General Heitor 
beshe, lhspector das trapas brirt a únicas, e 
ào’ CápUfb , e 1 claro ç,ue se unem, 

JmSJ da ín>tr '^ a tecida por uma ruim 
estufa. \ reconstituição htatarlca não 

Gôm © ■grmde.mentc bdla, o 
íiü ae< *^ceítdo ao ambiente cgypcio, 
a| VfFveT> ta4o na par.te final. A 
fc ‘ Pv trova, cujo carpo 

líi£S» exp.resai.va, e olhar 

1 gao um verdadeiro encanto, 

*™® Y _ (;A MlfUh 

ib^u , ^ u.Uace Reld, com um P0U5S 
ae^n r ajA ^* Êonsegutria fac-ilmeute no 
Bei] 0 jJ', 10 * í'Cie.br.i<dade de Genrge Walsh. 
ta hamem, sorrindo com grâr 

®4 é " íS? V *** uma mus <'U 1 atura magni- 
üal^ ti , 4 -ipreeiavol actar, elcgunto nos 
li Hyno^i7Í? ital lanços violentos . Em 

^ mi \l i!ím latá<í 46 fí)rmoaa CLeo Uid ‘ 
hi asíwtFíh ltl ° agrada. O film apucsiP- 
h- JÜHj ' autefés^vntFs d a cuiistnii-ção 


Ejranciís X. Uushnuui. jutui 1 víitjjxwo e deste.iuiio é um do^ nial.s legítimos 
repi-<v-eiitant^ da arde iin,e.in4lo£riU'hic!i aiunã-jujuv owau* ty-lHi nobia* e Impetuoso 
dê uma. rjum luxva tun qite a*» lado da iDiupni hiii.udj.ta ^obresiiUtin como for» 
i; u> jb>JJíimJL<,l«Ai;a> os iihús iluco «Fiili.uu*4.i.tu> âiffoi tivOs, 
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BALCÚS E TELAS 


“ A Filha iP^rdída” é .um dessas que mis 
sómeate pç)© inn;&e:e,ate distração . Sem 
vaiar artístico de grajadè mcunta, vale a 
pe.aa da? ser assistido pgJLa compensação 
de vfiTa&e Marlcm Davi es ma sua ingo&ua e 
encantadora helleza. 

XQVAUÁ — “EXPIARÃO" — EUriqueta 
Caldíran a 'UUgjKi os “habltüêS” do Pari¬ 
siense ainda ha p.QMco oae&atrÁh&m em “Os 
Filhos da Marte” & on.de não lhe houvá 
margsm g^rj. um comodato desenvolviment 
de sua arte, é a prMtflsfiQflAata da M Expia¬ 
ção”, representando Sarah Demitrieff, 

A pr.esen to.urS'5 - u os aqui, verd adei ramen¬ 
te artlata, conseguindo qrcixáçr a attJnçâo 
doa assistentes peias suas altitudes nos 
lances dramáticas. 

PATHE’ 

PA>THiE' XEW YOR.K — AS SETE PE- 
ROLAS (The seven pesj^) -— Mais dois 
epRbd los , o l'l° e 12", em q,u,e as famosas 
giTalâs do sultão são recuperadas e arre¬ 
batadas, usando-se gaíça isso dos “tnrcs” 
communs, em q,uic a ameaça do revólver 
tem gâjRgl preponderante. Gomo trecho 
electr.isante ha a fuga de Har.çy pejp ta¬ 
lhado de vanios pr.e.çUQS, perseguido de per¬ 
to, e o rapto de lima, q.ge é internada em 
um hospício, de oude se escapa para ca- 
hir, po.uco depois, nas mãos dos persegui - 
dores. 

FOX — O SiN&NAL DA GRtLZ — (A 
brauded soul) —■ A Fox não se contenta, 
em ssua films, e.m variar as scenas apre- 
sentando-nos aspectos pittarescos da vida 
intima de diversos yoyps: pr.QC.ara sim- 
pxe um alto fundo mora! para as suas 
novellas gue sào, pgy isso, em sua maior 
parte, diversões salutares. 

Em ‘“O signal da cruz” se Evidenciam 
essas qualidades. ô prQlago rei em - 
tofca, na Roma pagã, as cion versões de 
Santa Cecilia . A acedo pessa-ee na fron¬ 
teira, de modo q,ue participa do ambiente 
mexicano e norte-americano, A pxatago- 
nista é Gladys Brock.well, ac triz de grafl- 
de mcr.it o, gue nâo temos duvida em elas- 
slftcar como uma das mais notáveis artis¬ 
tas ci nomatcxgrapbicas da actualidade . O 
trabalho phetógrjyihtóo é bom, e a acção 
hem desenvolvida. 

PHgmx 

BCDPPSE - - “CAMINHO DO DEVER” 
(Jue Tourna-at) — Signor.et e Suzanne 
Gr anda is foram os interpretes deste dra¬ 
ma que não apr.eaen.ta acena « Igunia qqg 
se destaque dos que habitual mente assis¬ 
timos. Sem as subtilezas de ar. te que pro¬ 
duzem emoções, este fUm rocommenda- 
ee, entretanto, por vermos »>e-Ue resurgir, 
depois de longa ausência, os artistas fran- 
cezea dos mats applaudidos gjn cine¬ 

mas. 

TIDER — - “Q Triângulo Amarello ". U 
e ultima aéríe: “A Desforra de Za” (“La 
Rlvlncita de Za”>) — >Gam este episodio 
terminou-3e a série de imposs4h4lí4ftdes e 
inconsequ^noias q.pe nos dffereceu este drâ- 
policial . Emílio Ghlone, o c el eb re “Za- 
la-iMorf ’. entretanto, com a sua jgrande 
arte moderna cheia de naturalidade e des- 
prendi mento s,. conseguiu que os assistentes 
se interesaasem verdad-eíramente por si, 
desde o prlmedro episodio ao ultimo. Espe¬ 
ramos ver EmUio Ghlane num outro film 
em que p.QSsa ser bem apreciada a sua 
grande arte, 

ÍRIS 

VITAGRAiP.H — ‘“O RJEIXO SECRE¬ 
TO” (The sê ore t Klngdom.) lâ° e 14° epi- 
codtos — Faltavnoa, fetoaenfee, um epi- 
Sôdio, O 1§°, para termiusur-se’ no i r j S( 
eate níili que, si nâo fosse o dever qu.e 
nos imp.uze.naos de fallar acerca de todos 
os “fitrííii” qjtó semana-lmeTvte c ^ pri¬ 





meira fflãi» ferom pwlhU<'a.49 s W 1 '* ]i ° 
não mereceria figurai* nestas p-lgiM? ilíi 
criliea. 

AUãalu.taü í'FW-i>o-3UjtM<dHdé3 e 
pr.eh.eAdídpH ahsundos bordam 
enfadonho fcnredo deay* 


incam- 
todo o 
cinernntunp.e. 


feito má agiadar «ó mente á iüaeo^ A 
e SncõUsci^nda de uma clie-ivk.^ dt r 
cei.ra clasae, despida da mais r.u4^i,u N 
iIlustração e comeslndio bona-ga^to Agji r 
demos, poAü, paelentórnsitUe o 
sadio. 


lilustra hoje esta secção a dUtujeA* 
aplaudida ac triz cantara Sca. U-ontíM 
Vignat. 

Artista de grande niereeljH^nío e ia, 
contestável vaiar, pqjw^iudjj uma feriei 
lente voz, canstitue hoje uut d*.^ methe- 
r«s numeros <?ain gue a emjuayía 4o 
viJhão Sete de Setembro ddhOa os m 
USSllvOs espectadores, 

U1 ti mame nte tom ob-tido giV.aii/le âuc* 
naa cauções patriotiç^h k - 
parte »o de$om,]K>4jho de divMr^ 
gue aÜi são exhibida». 

Nos nossos thpatrns, aqui, t ,m Nicthe* 
re^ ( e em vários Estados th.* a»ul e 
Norte o nome da festejada ca.ati.ra é so- 
beja.me.nte conhecido. 

Francesa de nascimento, v braailsiiá 
de coração. 


*** q ip-aviíhão Rete de Setembro, á rua Mat¬ 
riz e Barros, suspendeu os seus espectáculos, 

PilMJ* pQ.r uma gmnd? e compota re¬ 
forma, 

^ 1 9^ o veada^í de 'dommg-o uítinio levou 
*• gühtã o pau no de cobertura. 

Api<avdtaodo & suspensão dos espectáculos 
aer& rcorgamzada a companhia, afim de sarem 
apurados ©s ensaios 4a revista **0 Chod4 ? ’ o.ri- 
g!Mj do nosso compaa^iro g P . FnincWo 

maracR, 

, *T FM £ trabalhando m Rio Claai, o » tan . 
d* Cireo Pavilhão José FJoíiauo. “ f * H " 

^«twuloa focam muita «■ 


*## 


* ÍÍMffl» aotriz brasikim l 0 „ o 

P «abfrto o Pavilhão Seta^ta Sttem- 
bio IWmint mima- -séri*.- denovsí“i>!ih<òne- 


Os ensaios da opereta ,t Tmvh ib Ataria” 
estão sendo r ealiz ados no Club t; s v.:j.niusticict 
Ptírtug.uez, 

Vem agradando i mmp.nsa eu» ^.tiuaCnu, 

a companhia Polaatrine & Sazetta. 

Ànnuneia-se parj, a próxima o 

to da t Morto ,> pejo artista Baraljj. 

A companhia François, da valtstí 

a fazer par, te o artista. Sr. Bcnjaniij' -i* 1 ülhsj- 
ra, está trabalhando em Ri.be, irão cí) ® 

glsMs succeaso. 

*** Continua em Mendes, c IncUtLioO 
falta de artistas, o Circo dos I.r «.<,■• . OI ub® 
chas. 

'*** Estreou em Bell o llo.rizonlv‘ bizesll 
graúdo e ruidoso succeeso a gfojuL 1 ' 1 mpjatà 
Pierre. Os elephaates constituem a 0i) 

vidade da excelíentc companhia. 

VAGAii /ALt . 


tas, escriptas espaeialmmtc p^,r,n 0 St „ u ^ 
jocoso. 0 

Jocoso. 

Gs adni ira dores 'd& estimada nrJ.Li,. ( najtíbu 
uada perderão p.Q.r esperai ----- = ^ 

Eis o elenco da Gompanhhi .r. Vinu* 
gue irá inaug.urar o Pavilhão 
couuvço do mez vindouro: 

JnUeta Vianna, Isabel Gamara, (At.Tilin^^ 
das, Anua Rosa, Manuel Pinto (Tji!iliin£t»V- 
l ? e<lro Augusto, João Iia^>tista, Ma.utnd ^ Qlil 
veira. G. Da.utee, O. Menezes, Raul 
JcoSo Brandão (^nJ A ) ; G.il de Soi.^i, 
uista e seenogxSíjiho) ; Bemvlict o f m3p „ 

tr.a) e mais 18 coristas. 


O Rk> esíÁ t>,m cr.tst' c crhk* aguda th 1 artist;^. 
Os pej.ti i jpH chovem de toda a por tc; os «u- 
tircznrins dT) i nter.Uir reclamam dos seus cor- 

brezàrios . i à l 

ventou* Imtas no Uíq* a cie $ch) 

cou.o*aivto3 v;mtajosa^ e ygfSM ÍPÜ 1 08 artistas 
fizeram come a formiga da fabula — traba- 
iliy.v 4 i.ni «o verão para descansar no inverno. 

Ba companhias gue estão i nipomib-hI.LHda^ 
h 1 dar mais de dons uuuic.rOs na p.ri.nmjra par 
te pf)a def.W.ieUC.ia de artistas. 

A mesma crise se observa am Buenos Aires, 
iiré uii.de chegou o türeetor âr. J.uan Picrrc á 
procura de arhiatas. sendo baldados os seus cs 

procura 

forços. 


emeos e 


í«w«l Carmen aáo.ra os caeanos. Ni varaa- 
ãa de sai eaS a, eal Lo, Aagek», ^ ps?Mg 

«**. aos 9H«» deu o aoine das dias da swii*»a 
ssgui.10 do de um grwide artista do caoto Os 
baralheatas aakuaeskiho, eha«aam^. : D omin „ fl 

Símtoiah. Seguaáa-ferns Mc.Lwm.aSt Terça 

TTv"" ÇlmÜÍ Wite ^ ra ". QuiMii Caruso, 

ãeata hjadai Sehetf e Sabbiuio Seotti. l( 4i . mo- 

mentos em m rnolm.., àJU guMsto «isaeta. 

esfoi^jHotarte par sn^iir »eus ho;n.. H yí.K>s. 


A World fez questão de ioíort; s ^ 
gue amam a cin&matographia g,\ie é a »i ca * 
pj^jsg gue posauc um artista chiuCZ- ~ 

^r. J. Qagqg. 

Anita ^tewapt sustentava umu 
a Vitagvaph pqr motivo de 'J ( 

acalm. de i;n>r4cr. K.cg,undo j.Vtlgí?! 1 fal 
th' Nvw Yor.li, Anita não 5 u ‘ ^ 

lliar parj üut.ríi fateica cmquiUVb 1 «-*" 
tt «mtcttto bd.to com u YitA*üi‘n^i ü.i 
4As U<*.w*irH)|.rWns' anmt a aa <io'$T2-7id HJQ ^.1 , - ,í 

tüS. 













































acçho psesjH?* em um melo faus¬ 
toso. Bunlco, impelUda pp,r sus 
m&e, deixa de casar-se com o r» 
paa a quem ama para concluir 
um casamento rico. Seu marido, 
enciumado, busca o auxilio de 
um amigo, que hospeda, paca 
destruir o supposto rival. Esse 
amigo 6 quem tenta conquistar 
Eunic e . .. mas o resto deve ser 
visto no Qdeon. 


o primeiro episodio, que tem 
rr titulo EDMUNDO D AN 
S'S, será exhlbido na prpxlma 
MUNDAFEIBA, 1 DE JV 


[tjt y 


Parece T nos inútil fa'ar do en- 


^AIS PORTE” da 

2»«arS 

W , da Ratiié Frères 

4 A- LEI UQ MAIfi 
}“* começa a ser exl 
« mz- cbi^diK dri 

SLÍ eUe ^ ô de ® 

X™ 8 jvuní: 

jg ?;* 18 auan, 

nesae film 

B0wíS« ,Uttm “»*•. 

S* 1 »- ”■<* «Nm 

^ g a í 

2?““* « « lati 
p ? rte fMBl * 
^oC W6ncla ® 

„ A Lei do mah 

^^prwhlzi^i, 
nó™*? am ‘°- wwlo 

I”ÍJwE,\, iiitide* í 

|«SJ? 8) ^‘‘^tographic 

üov! ? a 1 


Lt.GomTE DE 

NTE GriSTO 


film d fl t 


























PALCOS E TELAS 







WHfcMh 


I Hiiis senhoritas atnimadu menti» 
na li tuia «a la de cwpera <io Odeon 
— Pódes erer, calçado alegam 

na Casa Alba... 

— ... .râ soii á ma da Urugn; 
— Isso tmesmol 


THE ATROS DA LIBERDADE 


MODAS 


As grandes casas de Paris ent \\. ;t s w 
eollecções tle modelos exhibeiu . yualme, 
numerosos vestidos pretos, de m-tini, 
me use, “taffetas”, “voile” de se.i a mi ( 
pe (ieorgette, 

8ão todos extremamente simples e ni 
reside a sua nota de disiineção. Imagine- 
jmr exemplo, um vestido em qm> u corpt 
liso, “eroisé” na frente, e forniaielo coi 
saia uma só peça. Sua amplidão v colhi 
á cintura por um largo cinto " ‘ d rapé 
Atra/ um pequeno mauto real «ac «las 
padiias até quasi a borda da saiu. Se o I 
tio parecer em demasia original, esse m, 
to póde passar sob o cinto, <> que 1‘arú 
parte superior uma espeeie de blusa e 
inferior uma túnica. Não leva osar vesl 
guarnição de espeeie alguma. l'ni,i “íeh 
pe" eu rola-se em torno th» pescoço 11 , 


que o governo dos Estado» Unido» man¬ 
em que cinco milhões de homens se pre- 
(■«INtdiliMk' paia duas a tiles mil pessoa» 
kléflK patrióticas tle modo a mfitaUar cm 


vetam a alma das pessoas, como das nacionali¬ 
dades, e tem sido real mente, para o» demais po¬ 
vos do mundo, um assombro, a resposta que 
pela sua attitude a grande Republica do Norte 
tem dado aos que aasoalhavam que no paiz do 
dinheiro, só o dinheiro imperava absorvendo 
todas as «attenções. 

O secco paiz do dobar em quanto levantou em 
poucos mezes um exercito de cinco a ^eis mi* 
JhÕee de homens para ir lutar em tena extra- 
nha pela manutenção do direito e da justiça, da 
civilisação e da liberdade, não descurou da sor¬ 
te dos soldados e das suas famílias. Nesse par¬ 
ticular a organisação 6 perfeita, e motiva este 
artigo mais uma evidente demonstração do alto 
nivel intelleetuaH a que attingiu já a grande 
nação. 

O govermo dos Estados Unidos acaba de vrvar 
um Theatro Nacional em cada um dos seus 
dezeseia campos de trenumento ou acampamen¬ 
tos de manobra. Essa resolução foi tomada 
como meio de inspirar* e alimentar idéao pa¬ 
trióticas e manter elevado o moral das tropas. 
E’ já o resultado das liçõss da guerra européa. 
nos eainipos da França, em que por mais de 
uma vez ficou verificado que a vietoria e a 
derrota dependem unicamente da moral do Ex¬ 
ercito. 

O funcionamento dos dezeseis thtatros exi¬ 
giu uma organisação especial, que comprehonde 
um programma de espectáculos para dezeseis 
semanas, o que quer dizer que cada companhia 
organisada para trabalhar nos Theatros da Li¬ 
berdade, canw os cognominaram, permanecerá 
uma semana em cada theatro. 

A primeira peça escolhida foi “Turn to the 
'Right”, grande successo dos theatros norte-ame¬ 
ricanos, pois que deu 443 representações em 
New York e 319 em Chicago. Ella possue ipara 
agradar áquelle povo, todas as qualidades. faz 
rir com frequência, é sentimental, evidencia o 
espirito inventivo “yankee”, allude ao succseso 
americano e glorifica o lar e a mulher. 

Todos os artistas, todos os musieistae, todos 
os cantores, desde os grandes nomes aos mais 
humilde» são chamado» a contribuir nessa gran¬ 
de obra. Para isso o programma das dezeseis 
semanas é constituído de quatro comedias, qua- 
tro vaudevilles de alto estylo e oito revistas 
(shows). 

As Ralas de espectáculo, largas, de 40 metros, 
comportam em um eó plano de 2 a 3.000 espe¬ 
ctadores. Em alguns a plfttêa € construída em 
declive como os auditoriiims, em outros os bal- 


PAVILHAO. FERNANDES 

Rua Coronel Figueira de Mello 

(local do antigo Circo SpinelU) 

Breve mente inauguração Brevemente 

Eis o elenco da Grande Companhia 
de revista e operetas dirigida pelo actor 

}osé Vianna: 

ELENCO 

Julieta Vianna. Izabel Camara 

'r ar i in .;' a ^ a,llaa - Arma R 0 s a . 


“Taillr^ur” de inverno em “th- 
guanuecido de fita preta c 1 h> 0‘>' 
(Ireiiciok; gola de velludo pueto 
leur” dl® “gabardine beige", t*t>*• 
çòe» de sechv fantasia o botões ov 




COSt«" ll W 


■ UOI1UUO UU1UO zem-se 
rórta e prova gencro Parisleii* 
Assemblóa 63 t sobrado, Telep. ( 


macnuelo N. si 






















PATAXOS E TELAS 







Café Colon 

0 mais chic e melhor frequentado 

Especial idade em bebidas nacionaes 
e estrangeiras. 

Galé, Leite puxp, Choco-Ute, 
Mingáo Li manadas 
t Lunchs. 

OBOEsm de mmiim didi> 

A 8EWQH 

Bua Mal. Elariano Peixoto, 75 

($squ.i.tiã da Rua Visconde da Ga.vêa} 

Telephone 2053 Norte 


pondencia 


. . „ _ ai', «xitóa a 
-L** ‘ , U-aal iiuuU-S!! 1 >‘“a Bttb 8S£ 

m. Ç ô,s. V "El An- 

~v dTOTlJUkuUfc< «»- 

' i tuí*«3»l EI Ira Maaut, 

York . Gratos 

i^lO * 

„,l — o rtlxatu na WlJDfifc 
nuiiias cirraimsiaíi- 

«yrâton» eferta de 'Qite Tfa«da 
racnTe alU apgue&Atá, 

KftítUen — 'VmmSM. uata - 
I & * Waildor-k UOh> — Abar- 

SrtlB ,u.a J ? liifjeijme.ftte na o põdi*- 

or,-, urista.r » Wíor.maçâo aBS 

Kitt n' — AU.soluta.W: e .tU«- Ha artls- 
**4adw^A- celebridades que não prâr 
o W ,l;; Maxy Pic\U,furd, Lasky 

^ Vt.uc Street, Holly.wood, Gali- 
* «ertKSt* WaJah, 13x0 West, 4<fi th 
York . 

MitfgttEte SoÜifim — Nào nos consta 

XJ>UlitrV't 1 1 

june Juuc Jbdo W»!fth — Tada a pr.Q- 
áas f ah ricas que cita será remiUi- 
o Ho* A irr.fgultl.r.idadí' da nave-* 
[]M «fiin uréj.UdicftdQ enarnuímtínte 
iaduitóki v aos vxhÜMdorea aqui . Não 
funda mi,UU> » boato a que aliada, 
gtfiiüiíiíj" brevi-nunte, informa 
. Franeis Ford, 3.6 anuas, Gearge 
%%. 

Conde de Liimbary — Além do que iu- 
“Çím Atundi&l" de onde recortou 
dois retraio^, sé podamos accrcaoentar 
Glso Akkclison t&m 2k an.nos *■ é casa^ 
com Daii F-akc, 

MJ#g Rutllford — LOJCO q,ue ptO.@SUftm.Qi3 
b«a BktttegrâflpillUi do achar e,m ques- 
satUfaremos bi-ji justo pedídft. 


M 4 RZULL 0 

ALFAJaTK ' 

tal 7 to SiMkn, » M. Tili. «M-C-lii 


Vivia,» Mmhin — ld&m , id<em , vide, 
qqa.UtP a Mauy , a resposta a Reg Kitty . 
GüÃüte dá* ■■ Ua vnga.i’" Foi M ,U»s í iruce Dar- 
moud, 

Míhw Alice Kake — Harry Hilliard, ac 
não nos falha a au m.uj:ia, 

Lii» «EMIH> de amadurea — RmvliL iuúa- 
Btus iá Bar* qjju* “T^hnfs e Telas" *eja 
pygJU> á vfeHcíki noa yüflJüls imlU‘a<cla.H . " 

>lotly Holly — Feio ni^uoti tres mezes. 
Eíierevc.mos já. 

Iva' \ndi:i<l — Não yoMU^JAUls as Vetfa- 
tos q.ue itede, mas tão sãmeat** Js íviíro- 
du<cxçõe.H constantes de ‘■pátCiVs e Telia". 

M. liunten — Gratos peLis coucei-t os qyg 
emitUu stduH* nosso jyr.Uã.l . Todo o nosno 
desejo é q.ue a gente tb* tk^atro cumpra 
he.nda q,ut* tom em “ T^ál^Os g Telas" um 
am.igu dt s i n teressad o v Keio.pre ur.QíU,UtP a 
tudo tentar e.ni hea»f.k.io d;i ciasse th*a- 
trai. 


de QLiveira 
Jüfljjir infal- 
liv^l na cura 
ra.pida da dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
pharmacias 
e drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro, 












































































































































































CASA ERAZ LAUBIA 

Gonçalves Dias, 78 

NOY.OS FI&URINOS, NOVAS REVIS 
TAS. NOVOS LIVROS 

TODAS AS SEMANAS 


BRONCHITES . INFUJKNZA . REMFitl*ME M.T 
v áSTHMA etc. 


MntiiHag Artísticas em todos os 


Paaainento a vista a em pr.Mt»Ç8es cornbioacUs 
Sua 8. JosA. 72 -Tol. 3800 C. — RIO Dê J (v^EIRQ 


^Al1 ÓOPS’' ° ni«;jior tonico para 
*5 cabeUo. rogto, pftUe c 

banho, a^provado p^la Saude Publica e 
com attestadoa medico* guie muito o re- 
commçaidam. Nae pbwn»«- 

cias e drogarias da Capital e doa Estados. 
Dcpo&itaiio, Ramos Sobrinho A Q. Rua do 
Hospácfo n« 11. 


8:QQ0$000 


Vias Urinaria s 


MEXIA . FEIRA 

28 de Junho 

Pngnmenlu de prêmios e 

Pedidos á rua Visconde Bio 
Branco 499 

NI CTHERO Y 

Loteria do Estado do Rio de 
Janeiro 


(Urethra, Próstata, Bexiga e 

4 E J I CJ-Í In l i » , ¥ ' 

Rins) 

Exame diagnostico e trata¬ 
mento peja electricidade 

Assembléa, 54 -I o . andar 

9 ás u e ia ás iÉ 

TeJephone 1009 -C. 

Serviçof do 


MAS O BAR E RUTL&&RHIK 
I ? ÍU )í J ft.EKS O ê o mais cJiie &alAo e 0 
mais destiaguido pfJLa éllfce carioca, 
JOSE' MIGUE1Z DOMINGUES. 
44 Iia.rgo de Sáo Francisco 44 

Tfcle>ph. 3.&14 Norte. 


E' 0 typo mortjq^ft r a dos 

aperitivos. B’ o UN3C0 e O PB2MEIBO tpfl. 
ritivo da moda ! Elo confundir com os ver- 
moaths e outras quejandas, que alo wülm 
fórmulas conhecidas até ™—n w> mais 

boçal confeiteiro, que as péde preparar com 
essen&as chlmlcaa. VEEMUTUT é descoberta 
moderna, preparada com plantas sul-ameri¬ 
canas, de effeitos radio activos e fino vinho 
generoso. E* fórmula nora, UNIOA, paten¬ 
teada. propriedade do seu Inventor, Dr. 
Eduardo França, que é 0 ÚNICO que a pgde 
preparar (sem ir p’ra cadela)... VERMUTIN 
puro, gelado ou n&o, misturado com agua, 
syphon, aguas m l n e rae s, soda, cok-tail, etc. 
tem um sabor delicioso e propriedades esto- 
macaas e estimulantes, maravilhosas, Encon¬ 
tra-se em todas aã casas onde se babe, ao 
Brasil, Argentina, Uruguay e Chile. Couces- 
sioxtarlos para 0 Brasil: — Cantinho Neves 
A C., rua Buenos Aires 96 (sob.) — Elo de 


CAFÉ CRITEMUM 

Botequim e Torrefacção de Café 

ESPECIALIDADE em ú|i8, choc o Ute , fiíot, 
1 «Mtt è icüe, «le- 
8fWflii4e 1 1 quiUcUde ntejodw» c utruueiiu 


T odas ■*? ^ 

mae uÍrêê 

uAftn o ....ulOSQ 

eFi8»B^pSA«Afl 

BL-SSO dr iàm 

a a 

cutis. 

Dftftdc ba- 

nhoa faz 

racer darfchí .oM?? 1 ' 
pingene, püX^? 
easS^iyi» t>ard.Wj 
cravos, rugas • 
com.nj,ÍQh.O’‘ ; *, 
v.end & n,Éu- 
pharmacias. u.T;Qg a ' 
riafe , perfwjJi.^rA 8 ^ e 
armarinhos- igw 
brica e eBcri.rit^} 1 ?; 
Rua D. Ma/iü 1 »B 
Aldeia 


PP.nh^eis a MUTUAL.IBA&E CA- 
THOLÍGA BRASILBJ»A ? ' 

1<de JA ‘- H 1 . 0 Q 0 . ou Vfilho. OU CFlaft. 
SÃ. Qualquer qjAe sJja a ejJade, ide e 
e&colnaí ura plano de seguro, a sua 
vida passa e oin«uem sabe o aeu 
ulUmo dia. Acautelai a vosea es- 
pflaa o futuro de voas 05 filhos 

ia & MUTU AL.IDA |P>E CÃtHO- 
LteA BRAâlLíDlHA , 4 r ,u a Theopnilo 

Lit.to.ni sil, 


Instai loções de Força e Luz, Cam 
psínhas, TeLep<ho?aes e Fàra-rai&s 
Motores , Bombas, Mach.tnas ( etc. 

Boldrin & Cia. 

_ , i 

®nd. Telegr, Boldrin. Deposlta- 
Tins de tlutas, vemlaes, etc., d01 
fabricantes Asty & 0 , Rua Bu^noi 
Alises, 27. Teleph.: Norte l&O. Ri< 
de Janeiro. 


P.&AO 


«faktrã 


Ú Grande liquidação finai >5 

da OASA XAVIER 

I ítva J há Sá/cftjiiro | 

■ - ■ - Talephone Central 37ÔÕ, ^0/^ >1 


tíá fki] iuts f*Fa,|.>liik‘)N< V<G.r.Rfi í do íleâsil 


0 PROFYL^CTICO 


ÇUlTfl flSMOLÇSTifl 

—ueNençflS- 

E A 5YPM4J5 

















































































































































